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1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 FINALIDADE 

A presente Norma tem por finalidade definir objetivos, metas, responsabilidades e prazos de modo 

que o Instituto de Fomento e Coordenação Industrial (IFI) possa estabelecer práticas de 

sustentabilidade e racionalização de gastos e processos na Administração Pública, em atendimento ao 

Decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012 e, por conseguinte, à Instrução Normativa nº 10, de 12 de 

novembro de 2012, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão. 

1.2 ÂMBITO 

Esta NPA é de observância obrigatória e aplica-se às instalações pertencentes ao Instituto de Fomento 

e Coordenação Industrial. 

1.3 CONCEITUAÇÃO 

1.3.1 COLETA SELETIVA 

Coleta de resíduos sólidos previamente segregados, conforme sua constituição ou composição. 

1.3.2 COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA 

Coleta dos resíduos recicláveis descartados, separados na fonte geradora, para destinação às 

associações e cooperativas de catadores de materiais recicláveis. 

1.3.3 CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE 

Parâmetros utilizados para avaliação e comparação de bens, materiais ou serviços em função do seu 

impacto ambiental, social e econômico. 

1.3.4 INVENTÁRIO FÍSICO-FINANCEIRO 
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Relação de materiais que compõem o estoque, nos quais figuram a quantidade física e financeira, a 

descrição, e o valor do bem. 

1.3.5 LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL 

Processo de coordenação do fluxo de materiais, de serviços e de informações, do fornecimento ao 

desfazimento, que considera a proteção ambiental, a justiça social e o desenvolvimento econômico 

equilibrado. 

1.3.6 MATERIAL DE CONSUMO 

Todo material que, em razão de sua utilização, perde normalmente sua identidade física ou tem sua 

utilização limitada a dois anos. 

1.3.7 MATERIAL PERMANENTE 

Todos os bens e materiais que, em razão de sua utilização, não perdem sua identidade física, mesmo 

quando incorporados a outros bens, tendo durabilidade superior a dois anos. 

1.3.8 PRÁTICAS DE RACIONALIZAÇÃO 

Ações que tenham como objetivo a melhoria da qualidade do gasto público e contínua primazia na 

gestão dos processos. 

1.3.9 PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE 

Ações que tenham como objetivo a construção de um novo modelo de cultura institucional, visando 

à inserção de critérios de sustentabilidade nas atividades da Administração Pública. 

1.3.10 RESÍDUOS RECICLÁVEIS DESCARTADOS 

Materiais passíveis de retorno ao seu ciclo produtivo, rejeitados pelos órgãos ou entidades da 

Administração Pública. 

1.4 DOCUMENTOS APLICÁVEIS 

Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à aplicação deste documento. Para 

referências datadas, aplicam-se somente as edições citadas. Para referências não datadas, aplicam-se 

as edições mais recentes do referido documento. 

1.4.1 BRASIL. Ministério de Minas e Energia. Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). 

Aprenda a calcular o consumo de seu aparelho e economize energia. Brasília, DF. 2011. 

1.4.2 BRASIL. Ministério de Minas e Energia. Ministério da Indústria e do Comércio. Portaria 

Interministerial nº 1.877, de 30 de dezembro de 1985. Institui o Programa Nacional de Conservação 

de Energia Elétrica – Procel. Brasília, 1985. 
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1.4.3 BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. O que é consumo sustentável. Brasília, DF: Ministério 

do Meio Ambiente, 2015a. 

1.4.4 BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Passo a passo para implantar a A3P. Brasília, DF: 

Ministério do Meio Ambiente, 2015c. 

1.4.5 BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Secretaria de Articulação Institucional e Cidadania 

Ambiental. Agenda Ambiental na Administração Pública - A3P. Brasília, 2009. 

1.4.6 BRASIL. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Planos de logística sustentáveis. 

Brasília, DF: Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, 2015b. 

1.4.7 BRASIL. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Secretaria de Logística e 

Tecnologia da Informação. Instrução Normativa nº 10, de 12 de novembro de 2012. Estabelece regras 

para elaboração dos Planos de Gestão de Logística Sustentável de que trata o art. 16, do Decreto nº 

7.746, de 5 de junho de 2012, e dá outras providências. Brasília, 2012. 

1.4.8 CARDOSO. J. Planos de logística sustentáveis. Brasília, DF: Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão, 2015. 

1.4.9 Decreto nº 5.940, de 25 de outubro de 2006 – Separação de resíduos recicláveis descartados pelos 

órgãos e entidades de Administração Pública Federal direta e indireta, na fonte geradora, e a sua destinação 

às associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis, e dá outras providências. 

1.4.10 Decreto nº 7.746, de 05 de junho de 2012 - Regulamenta o art. 3º da Lei nº 8.666. 

1.4.11 Instrução Normativa nº 10, de 12 de novembro de 2012, da Secretaria de Logística e Tecnologia 

da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. 

1.4.12 ICA 83-1 – Controle de Gestão Ambiental no Âmbito do Comando da Aeronáutica. 

1.4.13 ICA 400-41 – Plano de Gestão de Logística Sustentável do Instituto de Fomento e Coordenação 

Industrial. 

1.4.14 NPA-IFI 01-001 - Elaboração, Controle e Divulgação de NPA, NS, IT E PI no âmbito do Instituto 

de Fomento e Coordenação Industrial – IFI. 

1.4.15 SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo. NORMA TÉCNICA 

SABESP. NTS 181: Dimensionamento do ramal predial de água, cavalete e hidrômetro – primeira 

ligação. São Paulo, 2012. 

1.5 SIGLAS E ABREVIATURAS 

1.5.1 ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica. 

1.5.2 CAD – Divisão de Administração. 

1.5.3 CAD-SI - Subdivisão de Infraestrutura. 

1.5.4 CATMAT - Sistema de Catalogação de Material. 

1.5.5 CGPLS - Comissão Gestora do Plano de Gestão de Logística Sustentável. 
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1.5.6 CVD-ST - Coordenadoria de Segurança do Trabalho. 

1.5.7 CVD-TI – Coordenadoria de Tecnologia da Informação. 

1.5.8 DCTA - Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial. 

1.5.9 GAP-SJ - Grupamento de Apoio de São José dos Campos. 

1.5.10 IFI - Instituto de Fomento e Coordenação Industrial. 

1.5.11 LED - Light Emitting Diode. 

1.5.12 NBR – Norma Brasileira. 

1.5.13 NR - Norma Regulamentadora. 

1.5.14 NTS - Norma Técnica da SABESP. 

1.5.15 PAMS - Pedido de Aquisição de Material/ Serviço. 

1.5.16 PLS - Plano de Gestão de Logística Sustentável. 

1.5.17 PROCEL - Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica. 

1.5.18 SIGADAER - Sistema Informatizado de Gestão Arquivística de Documentos da Aeronáutica. 

1.5.19 SLTI - Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação. 

2 DISPOSIÇÕES GERAIS 

2.1  APRESENTAÇÃO 

2.1.1 A Comissão Gestora do Plano de Gestão de Logística Sustentável, nomeada pela Portaria IFI nº 

44/CVD-RH, de 25 de junho de 2019 (ANEXO A), tendo em vista as previsões contidas na Instrução 

Normativa nº 10/2012, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, vem apresentar o Plano de Gestão de Logística Sustentável do 

IFI. 

2.1.2 O plano tem como objetivo inserir novas práticas de sustentabilidade e racionalização do uso 

de materiais e serviços abrangendo material de consumo, energia elétrica, água, coleta seletiva, 

qualidade de vida no ambiente de trabalho, compras e contratações sustentáveis e deslocamento de 

pessoal. Assim, não só na elaboração como na implementação se mostram como um processo 

dinâmico e progressivo, que oferecerá maior conscientização e comprometimento do efetivo do IFI 

com o meio ambiente. 

2.2 INTRODUÇÃO 

2.2.1 O Consumo Sustentável resulta na escolha de produtos que utilizam menos recursos naturais 

em sua produção, que garanta o emprego digno aos que os fabricaram, e que serão facilmente 

reaproveitados ou reciclados. Sendo assim, representa comprar aquilo que é realmente necessário, 

estendendo a vida útil dos produtos, tanto quanto possível. Consumimos de maneira sustentável 

quando nossas escolhas de compra são conscientes, responsáveis, com a compreensão de que terão 
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consequências ambientais e sociais – positivas ou negativas (BRASIL, 2015a). 

Logística Sustentável é o processo de coordenação do fluxo de materiais, de serviços e de informações, 

do fornecimento ao desfazimento, que considera a proteção ambiental, a justiça social e o 

desenvolvimento econômico equilibrado (BRASIL, 2015b). 

2.2.2 De acordo com o art. 3º da Instrução Normativa SLTI nº 10, de 12 de novembro de 2012, da 

Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério de Planejamento, Orçamento e 

Gestão, o Plano de Gestão de Logística Sustentável (PLS) é uma ferramenta de planejamento com 

objetivos e responsabilidades definidas, ações, metas, prazos de execução e mecanismos de 

monitoramento e avaliação, que permite ao órgão ou entidade estabelecer práticas de sustentabilidade 

e racionalização de gastos e processos na Administração Pública (BRASIL, 2012). 

2.2.3 No âmbito do Instituto de Fomento e Coordenação Industrial (IFI), a elaboração do PLS levou 

em consideração o desenvolvimento das ações de sustentabilidade e de racionalização de uso de 

recursos que já se encontravam em curso no Instituto, decorrentes de outras iniciativas, como a 

comissão de coleta seletiva solidária e o termo de compromisso existente com cooperativa para 

destinação de resíduos recicláveis descartados pelo Instituto. Assim, o IFI demonstra seu 

comprometimento em relação a esse plano, como as ações e projetos futuros que são reflexos de um 

esforço prévio de planejamento e adequação às diretrizes e aos critérios estabelecidos pelo Decreto 

nº 7.746, de 05 de junho de 2012. 

2.3 OBJETIVOS 

A seguir serão descritos os objetivos deste Plano, sendo separados em objetivos geral e específicos. 

2.3.1 GERAL 

Estabelecer um instrumento efetivo de planejamento da sustentabilidade com definição de objetivos, 

ações, metas, prazos de execução e mecanismos de monitoramento e avaliação, possibilitando ao IFI 

a implementação de práticas de sustentabilidade e racionalização de gastos e processos na 

Administração Pública. 

2.3.2 ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos deste plano são: 

2.3.2.1 Tornar acessível ao público as ações, as iniciativas e os projetos definidos pelo IFI no tocante 

à sustentabilidade e racionalização do uso de recursos públicos, facilitando, assim, o 

acompanhamento e controle tanto dentro da Administração Pública como também pela sociedade. 

2.3.2.2 Proporcionar um caráter mais organizado e coerente às ações desenvolvidas, facilitando os 

processos de coordenação, planejamento e avaliação de resultados. 
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2.3.2.3 Organizar os Pedidos de Aquisição de Material/ Serviço (PAMS) para obtenção de contratação 

(aquisição de bens e contratação de serviços), visando sempre à sustentabilidade e o meio ambiente. 

2.4 METODOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PLS 

2.4.1 RESPONSABILIDADES 

A coordenação da elaboração do PLS do Instituto de Fomento e Coordenação Industrial ficou sob a 

responsabilidade da Comissão Gestora do Plano de Gestão de Logística Sustentável (CGPLS), 

instituída por meio da Portaria IFI nº 44/CVD-RH, de 25 de junho de 2019, em atendimento ao art. 

6º da referida Instrução Normativa da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação (SLTI) nº 

10/2012. Além da elaboração deste PLS, a CGPLS também possui como responsabilidade o 

monitoramento, a avaliação e a revisão do Plano. 

2.4.2 ELABORAÇÃO 

O PLS foi elaborado por meio de reuniões periódicas, utilizando-se como ferramenta para sua 

formação a apresentação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, com as etapas de 

implantação de um PLS intitulada “Planos de logística e contratações sustentáveis” (CARDOSO, 

2015), a cartilha da A3P, preparada pela coordenação do Programa Agenda Ambiental na 

Administração Pública (BRASIL, 2009) e as regras de elaboração definidas pela Instrução Normativa 

nº 10, de 12 de novembro de 2012 (BRASIL, 2012). 

2.4.3 MONITORAMENTO 

O PLS será monitorado exclusivamente pela CGPLS do IFI, inicialmente por meio da coleta de dados, 

e a cada 6 (seis) meses mediante a realização de relatórios de acompanhamento. Estes relatórios, após 

apreciação do Diretor do IFI, serão encaminhados ao Diretor-Geral do Departamento de Ciência e 

Tecnologia Aeroespacial (DCTA), ficando disponível no site do IFI, tanto na internet como na intraer. 

2.4.4 AVALIAÇÃO DO PLS 

Ao final de cada ano deve ser elaborado relatório de acompanhamento do PLS, de forma a evidenciar 

o desempenho do Instituto, contendo a consolidação dos resultados alcançados e a identificação das 

ações a serem desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente. Este relatório, após apreciação 

do Diretor do IFI, deve ser encaminhado ao Diretor-Geral do DCTA, ficando disponível no site do 

IFI, tanto internet como na intraer. 

A Direção do IFI terá como responsabilidade viabilizar a implementação do Plano de Gestão de 

Logística Sustentável em todas as Divisões do Instituto.  

2.5 AÇÕES DE DIVULGAÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO 

As ações de divulgação, conscientização e capacitação serão definidas e executadas conjuntamente 



NPA-IFI 02-052/2020  7/33 

 

com a Assessoria de Comunicação Social do IFI, abrangendo: 

2.5.1 Divulgação na intranet de notícias e material de sensibilização e conscientização referentes ao 

tema de sustentabilidade. 

2.5.2 Elaboração de folders e banners. 

2.5.3 Promoção de campanhas como coleta seletiva solidária e “Adote um copo”. 

2.5.4 Treinamento dos militares e servidores para a separação correta dos resíduos e treinamento dos 

funcionários da limpeza responsáveis pela coleta. 

2.5.5 Divulgação dos resultados parciais das ações implementadas no PLS. 

2.5.6 O PLS, o relatório semestral e o relatório de análise crítica serão disponibilizados no sítio do 

IFI (Internet e Intraer). 

2.6 DIAGNÓSTICO PRELIMINAR 

Realizar o diagnóstico do Instituto se revela fundamental para a implantação do PLS, visto que a 

partir dos dados levantados nesta etapa é que se podem definir as práticas de sustentabilidade e 

racionalização do uso de materiais e serviços do IFI, através do levantamento do consumo de recursos 

naturais e de práticas ambientais já adotadas. 

2.6.1 CONSUMO DE RECURSOS NATURAIS 

Segundo BRASIL (2015c), foram identificados os principais recursos utilizados, como o consumo de 

energia elétrica, de água, de papel e de copos descartáveis. Em seguida, fez-se o levantamento da 

quantidade de recurso que é consumido, relacionando o consumo anual com seus respectivos gastos, 

conforme apresentado na Tabela 1. 

Tabela 1 – Consumo anual de recursos. 

Item Ano Quantidade consumida Unidade Gasto (R$) 

Energia elétrica* 

2012 432.949 kWh 112.765,56 

2013 418.894 kWh 105.436,20 

2014 359.223 kWh 94.861,20 

2015 498.669 kWh 240.297,71 

2016 504.111 kWh 254.170,02 

2017 530.217 kWh 214.232,92 

2018 514.315 kWh 267.142,12 

Água** 

2012 3.168,00 m3 --------- 

2013 3.049,20 m3 --------- 

2014 3.471,60 m3 --------- 

2015 4.144,80 m3 --------- 



NPA-IFI 02-052/2020  8/33 

 

Item Ano Quantidade consumida Unidade Gasto (R$) 

2016 4.131,60 m3 --------- 

2017 3.814,80 m3 --------- 

2018 3.656,40 m3 --------- 

Papel*** 

2012 541.500 folha 11.057,43 

2013 468.500 folha 9.566,77 

2014 448.500 folha 9.768,33 

2015 420.500 folha 8.687,53 

2016 360.000 folha 7.948,80 

2017 355.000 folha 9.787,02 

2018 278.500 folha 7.330,12 

Copos 

descartáveis*** 

(200 ml) 

2012 112.500 unidade 2.611,35 

2013 150.000 unidade 2.722,80 

2014 187.500 unidade 4.060,50 

2015 157.500 unidade 3.424,05 

2016 95.000 unidade 2.065,30 

2017 37.500 unidade 815,25 

2018 40.000 unidade 869,60 

Copos 

descartáveis*** 

(50 ml) 

2012 45.000 unidade 451,08 

2013 20.000 unidade 200,48 

2014 35.000 unidade 350,84 

2015 35.000 unidade 350,84 

2016 30.000 unidade 300,72 

2017 2.500 unidade 25,06 

2018 2.500 unidade 25,06 

* O Instituto tem instalados, aproximadamente, 1800 lâmpadas fluorescentes tubulares e 60 lâmpadas incandescentes. 

 

** O Instituto não possui hidrômetro instalado nas suas dependências, assim, o DCTA faz uma estimativa de consumo predial médio diário, 

seguindo instruções da Norma Técnica da SABESP (NTS) SABESP 181. No anexo C desta Norma Técnica, identifica-se a classe de consumo 

do IFI como “edifícios públicos ou comerciais” que considera um consumo “per capita” de 50 litros de água por dia e, com o número de 

funcionários que fazem parte do efetivo e a quantidade de dias úteis trabalhados no mês, consegue-se a média diária gasta de cada consumidor, 

podendo-se assim calcular, também, a média mensal e anual de consumo do IFI. 

 

***No ano de 2018 foi desconsiderado o consumo dos meses de outubro, novembro e dezembro, visto que houve a extinção do almoxarifado 

do Instituto, sendo transferido o estoque para o almoxarifado central localizado no Grupamento de Apoio de São José dos Campos (GAP-SJ). 

A Tabela 2 basea-se no levantamento realizado em 2016 para a realização da primeira versão 

do PLS IFI 2016 (ICA 400-01/2016). Nesta, tem-se o consumo médio anual dos anos de 2012 - 2015 

para cada recurso acima descrito: 
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Tabela 2 – Consumo médio anual de recursos (2012-2015). 

Item Média anual de consumo (2012-2015) Unidade 

Energia elétrica 427.434 kWh 

Água* 3.458,4 m3 

Papel 469.625 folha 

Copos descartáveis (água) 151.875 unidade 

Copos descartáveis (café) 33.750 unidade 

* Estimativa de consumo, de acordo com NTS 181 da SABESP (NTS, 2012). 

Na Tabela 3 tem-se o consumo médio anual dos últimos 3 (três) anos (2016-2018) para cada recurso 

acima descrito: 

Tabela 3 – Consumo médio anual de recursos (2016-2018). 

Item Média anual de consumo (2016-2018) Unidade 

Energia elétrica 516.214 kWh 

Água* 3.868,0 m3 

Papel 331.167 folha 

Copos descartáveis (água) 57.500 unidade 

Copos descartáveis (café) 11.667 unidade 

Na Tabela 4 tem-se o consumo médio anual dos últimos 7 (sete) anos (2012-2018) para cada recurso 

acima descrito: 

Tabela 4 – Consumo médio anual de recursos (2012-2018). 

Item Média anual de consumo (2016-2018) Unidade 

Energia elétrica 465.483 kWh 

Água* 3.634,0 m3 

Papel 410.357 folha 

Copos descartáveis (água) 111.429 unidade 

Copos descartáveis (café) 24.286 unidade 

2.6.2 PRÁTICAS AMBIENTAIS JÁ ADOTADAS 

Foram identificadas de forma qualitativa e abrangente as práticas de sustentabilidade já adotadas pelo 

Instituto, conforme recomenda BRASIL (2015c), e apresentada na Tabela 5 a seguir. 
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Tabela 5 – Práticas ambientais. 

Prática Já adota? 

Utiliza papel reciclado ou não-clorado Não 

Imprime frente-verso como padrão Sim 

Promove campanhas de conscientização Sim 

Desliga luzes na hora do almoço Sim 

Utiliza equipamentos hidráulicos eficientes Sim 

Disponibiliza copos permanentes para todos os servidores Sim 

Realiza a Coleta Seletiva Solidária Sim 

Realiza descarte correto de resíduos perigosos Sim 

Implanta programas de prevenção de riscos ambientais Sim 

 

2.7 PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE E RACIONALIZAÇÃO DO USO DE MATERIAIS 

E SERVIÇOS 

2.7.1 As práticas de sustentabilidade e de racionalização do uso de materiais e serviços trazem consigo 

uma consciência coletiva a respeito da importância do ambiente e da economia dos recursos 

disponíveis. Implicando, assim, na gestão econômica e racional do uso de energia elétrica, de água, 

de papel e de copos descartáveis, além de outros materiais utilizados no dia a dia no local de trabalho. 

Segundo BRASIL (2015c), tem-se como os principais recursos consumidos o consumo de energia 

elétrica, de água, de papel, de copos plásticos descartáveis. 

2.7.2 Para cada item relacionado, foram estabelecidos objetivos, ações a serem tomadas, metas, 

cronograma de implementação e matriz de responsabilidades. 

2.7.3 CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA 

2.7.3.1 Como BRASIL (2015c) recomenda, utilizaram-se como referência as faturas pagas das contas 

de energia. O DCTA recebe a energia que é distribuída para todos os Institutos que o integra, existindo, 

assim, uma divisão de apoio que conta com uma equipe especializada responsável por realizar a 

leitura mensal do consumo de energia elétrica de cada Instituto. Por conseguinte, fez-se a média 

mensal dos sete últimos anos de consumo do IFI, conforme apresentado na Tabela 6. 
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Tabela 6 – Consumo médio mensal de energia elétrica do IFI (2012 – 2018). 

Ano Consumo médio mensal (kWh) Gasto médio mensal (R$) 

2012 36.079 9.397,13 

2013 34.908 8.786,35 

2014 29.935 7.905,10 

2015 41.556 20.033,14 

2016 42.009 21.180,84 

2017 44.185 17.852,74 

2018 42.860 22.261,84 

2.7.3.2 Pode-se perceber que existiu uma diminuição no consumo mensal de energia elétrica no 

decorrer dos anos de 2012 a 2014. Esta diminuição deve-se a uma campanha realizada em meados do 

ano de 2006 que, apesar de ter acontecido há algum tempo, ainda está surtindo efeito. Mantêm-se ao 

lado de alguns interruptores avisos adesivos chamando a atenção para que se economize energia, 

sendo assim, uma das medidas de conscientização que já está na cultura do efetivo. Porém, no ano de 

2015, o efetivo do Instituto aumentou consideravelmente e a conta de energia ficou na bandeira 

vermelha. Somado a isso, contribuem diretamente para a elevação do consumo de energia elétrica 

dos últimos anos: um maior número de cursos que estão sendo oferecidos durante o ano para públicos 

externos e as obras de construção civil para ampliação de prédios do Instituto ou sua própria 

manutenção. 

2.7.3.3 O IFI tem instaladas, aproximadamente, 1.800 lâmpadas fluorescentes distribuídas por todo o 

Instituto. A Tabela 7, mostra o consumo médio de lâmpadas fluorescentes por ano, que são colocadas 

nos lugares das que estão apresentando algum tipo de problema. 

Tabela 7 – Consumo anual de lâmpadas fluorescentes no IFI (2012 - 2018). 

Ano Consumo anual Gasto (R$) 

2012 271 1195,11 * 

2013 365 1460,00 * 

2014 220 875,60 * 

2015 416 1450,69 

2016 85 539,40 

2017 320 1.061,40 

2018 114 378,16 
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* Valores referentes a aquisições de anos anteriores 

2.7.3.4 Objetivo 

Promover o consumo racional de energia elétrica nas instalações do IFI. 

2.7.3.5 Meta geral 

Adotar medidas para a economia de energia elétrica, com o intuito que se diminua em 10 % o consumo, 

em kWh, até dezembro de 2021, com base no consumo de 2018. 

2.7.3.6 Ações 

2.7.3.6.1 Adotar as diretrizes propostas pelo Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica 

(PROCEL) que tem como objetivo promover a racionalização da produção e do consumo de energia 

elétrica, para que se eliminem os desperdícios e se reduzam os custos e os investimentos setoriais 

(BRASIL, 2006). 

2.7.3.6.2 Realizar a aquisição e substituição gradativa dos aparelhos de condicionadores de ar por 

modelos mais econômicos tipo split com selo PROCEL. 

2.7.3.6.3 Estudar a viabilidade de realizar a aquisição e substituição gradativa das lâmpadas 

fluorescentes tubulares por lâmpadas de Light Emitting Diode (LED) tubulares. 

2.7.3.6.4 Estudar a viabilidade da instalação de sensores de presença em áreas coletivas, como os 

banheiros e os corredores. 

2.7.3.6.5 Supervisionar o consumo mensal de energia elétrica, dando ciência a todos do Instituto. 

2.7.3.6.6 Promover campanhas de conscientização através de palestra e divulgação pela intranet sobre 

os meios de como poupar a energia e os bens que essa economia traz para o meio ambiente e a 

sociedade, alertando sobre a importância de: 

2.7.3.6.6.1 Desligar luzes internas, externas (desde que não seja comprometida a segurança) e 

monitores na hora do almoço e em saídas que terão longa duração. Ao término do expediente, desligar 

o descrito anteriormente e o computador; 

2.7.3.6.6.2 Aproveitar condições naturais do ambiente de trabalho, como a ventilação através da 

abertura de janelas, uso da iluminação natural e planejar estas condições para os novos ambientes a 

serem construídos; e 

2.7.3.6.6.3 Fechar as portas quando ligar o condicionador de ar. 

2.7.3.6.7 Colocar nos interruptores que não possuem avisos adesivos e substituir os que existem ao 

lado dos interruptores por outro com pouco mais de impacto que valorize a simples iniciativa de se 

apagar as luzes para o mundo e o meio ambiente: “Atitudes simples que mudam o mundo, ao sair 

desligue a luz”. 

2.7.3.6.8 Colocar avisos adesivos, ao lado dos aparelhos de condicionadores de ar, que valorizem a 

simples iniciativa de se fechar as portas e as janelas quando em uso para o mundo e meio ambiente: 

“Atitudes simples que mudam o mundo, feche as portas e janelas”. 
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2.7.3.6.9 Configurar todos os equipamentos de informática para entrar em modo de economia de 

energia em período não superior a 5 (cinco) minutos sem uso. 

2.7.3.6.10 Realizar a medição da intensidade luminosa no ambiente de trabalho, de forma a adequar 

a intensidade existente com a intensidade necessária, de acordo com o que é referenciado na Norma 

Reguladora (NR) 17 (ergonomia) e Norma Brasileira (NBR) 5413 (iluminância de interiores). 

2.7.3.7 Cronograma de Implementação e Matriz de Responsabilidades 

Na Tabela 8, estão discriminados os setores e os responsáveis de cada ação citada no item anterior e 

a determinação de seus prazos. 

Tabela 8 – Cronograma de implementação e matriz de responsabilidades – Consumo de 

energia elétrica. 

Ação Setor Responsável Data de início Data final 

2.7.3.6.1 CAD-SI  Chefe da Divisão de 

Administração (CAD) 

Fev 2020 Permanente 

2.7.3.6.2 CAD-SI Chefe da CAD Fev 2020 Permanente 

2.7.3.6.3 CAD-SI Chefe da CAD Fev 2020 Ago 2020 

2.7.3.6.4 CAD-SI Chefe da CAD Fev 2020 Ago 2020 

2.7.3.6.5 CAD-SI Chefe da CAD Fev 2020 Permanente 

2.7.3.6.6 CVD-ST  CG PLS IFI Fev 2020 Permanente 

2.7.3.6.7 CVD-ST Chefe da CVD-ST Fev 2020 Jul 2020 

2.7.3.6.8 CVD-ST Chefe da CVD-ST Fev 2020 Jul 2020 

2.7.3.6.9 CVD-TI  Chefe da CVD-TI Fev 2020 Set 2020 

2.7.3.6.10 CVD-ST Chefe da CVD-ST Ago 2020 Dez 2020 

7 

2.7.3.8 Indicadores 

Conforme recomenda Brasil (2012), os indicadores estão descritos na Tabela 9. 

Tabela 9 – Indicadores - Consumo de energia elétrica. 

Nome do Indicador Descrição Apuração 

Consumo de energia elétrica Quantidade de Kwh consumidos Mensal e anual 

Consumo de energia elétrica per capita 
Quantidade de Kwh consumidos/Total do 

efetivo 
Mensal e anual 

Gasto com energia Total da fatura em reais (R$) Mensal e anual 

Gasto com energia per capita Valor da fatura em reais (R$)/Total do efetivo Mensal e anual 
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2.7.4 CONSUMO DE ÁGUA 

2.7.4.1 O IFI não possui registros de consumo de água, devido a não ser individualizado por Instituto, 

existindo apenas o registro do consumo geral de todo o DCTA, no qual o Instituto faz parte. A Tabela 

10 apresenta uma estimativa de consumo predial médio mensal, seguindo instruções da Norma 

Técnica SABESP NTS 181, conforme explicado nas observações da Tabela 10. 

Tabela 10 – Consumo médio mensal de água no IFI (2012 - 2018). 

Ano Consumo médio mensal (m³) Gasto médio mensal (R$)* 

2012 264,00 ------ 

2013 254,11 ------ 

2014 289,30 ------ 

2015 345,40 ------ 

2016 344,3 ------ 

2017 317,9 ------ 

2018 304,7 ------ 

* Não se tem como calcular o gasto em R$ do consumo de água. Este valor é feito pelo DCTA levando-se em consideração os 

gastos com produtos e equipamentos utilizados na Estação de Tratamento de Água (ETA) do DCTA, como também com as 

contratações de empresas terceirizadas para solucionar algum problema na ETA, dificultando assim, o cálculo do valor do m3 

da água. Logo, não é possível chegar a um valor aproximado do gasto em R$. 

2.7.4.2 Objetivo 

Promover o consumo racional de água nas instalações do IFI. 

2.7.4.3 Meta Geral 

Adotar medidas para a economia de água, com o intuito diminuir em 3 (três) anos 10 % do consumo, 

em m³, com base no consumo do ano em que for instalado o hidrômetro. 

2.7.4.4 Ações 

2.7.4.4.1 Instalar pelo menos 1 (um) hidrômetro na entrada do IFI, visto que existe apenas uma 

entrada de água que abastece a caixa d'água principal. 

2.7.4.4.2 Estudar a viabilidade de se instalar um hidrômetro por prédio, com a finalidade de se 

estabelecer um controle mais eficaz do consumo de água, comparando o consumo de cada prédio com 

seu primeiro mês registrado após instalação de hidrômetros. 

2.7.4.4.3 Acompanhar mensalmente o consumo de água, depois de instalação de hidrômetro. 

2.7.4.4.4 Estudar a viabilidade de captação de águas pluviais para uso em locais onde não é exigida 

água potável. 
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2.7.4.4.5 Estudar o custo de implantação de torneiras com temporizador e arejador, para instalação 

em copas e banheiros. 

2.7.4.4.6 Realizar campanhas de sensibilização e conscientização quanto ao consumo racional de 

água. 

2.7.4.4.7 Colocar avisos adesivos próximos às torneiras, de forma a alertar contra o desperdício de 

água e a importância de seu uso sustentável: “Ao lavar as mãos ou escovar os dentes, abra a torneira 

apenas quando necessário”. 

2.7.4.4.8 Estudar a viabilidade de aquisição e substituição dos vasos sanitários atuais para vasos com 

caixa acoplada de duplo fluxo. 

2.7.4.5 Cronograma de Implementação e Matriz de Responsabilidades 

2.7.4.5.1 Na Tabela 11, estão discriminados os setores e os responsáveis pelas ações citadas no item 

anterior e a determinação de seus prazos. 

Tabela 11 - Cronograma de implementação e matriz de responsabilidades – Consumo de água. 

Ação Setor Responsável Data de início Data final 

I CAD-SI Chefe da CAD Fev 2020 Dez 2021 

II CAD-SI Chefe da CAD Fev 2020 Dez 2021 

III CAD-SI Chefe da CAD Jan 2022 Permanente 

IV CAD-SI Chefe da CAD Jan 2020 Dez 2020 

V CAD-SI Chefe da CAD Jan 2020 Dez 2020 

VI CVD-ST CGPLS IFI Jan 2020 Permanente 

VII CVD-ST Chefe da CVD-ST Out 2019 Dez 2020 

VIII CAD-SI Chefe da CAD Out 2019 Dez 2020 

2.7.4.6 Indicadores 

Conforme recomenda Brasil (2012), os indicadores estão descritos na Tabela 12. 

Tabela 12 – Indicadores - Consumo de Água. 

Nome do Indicador Descrição Apuração 

Volume de água utilizada Quantidade de m3 de água Mensal e anual 

Volume de água per capita Quantidade de m3 de água/Total do efetivo Mensal e anual 

Gasto com água Valor da fatura em reais (R$) Mensal e anual 

Gasto com água per capita Valor da fatura em reais (R$)/Total do efetivo Mensal e anual 

 



NPA-IFI 02-052/2020  16/33 

 

2.7.5 CONSUMO DE PAPEL PARA IMPRESSÃO 

2.7.5.1 Foi levantada a média mensal dos 7 (sete) últimos anos de consumo de papel sulfite branco 

no Instituto, conforme Tabela 13. 

Tabela 13 – Consumo médio mensal de papel sulfite branco do IFI (2012 - 2018). 

Ano Consumo médio mensal (folha) Gasto mensal (R$) 

2012 45.125 921,45 

2013 39.000 797,23 

2014 37.375 814,02 

2015 35.042 723,96 

2016 30.000 662,40 

2017 29.583 816,00 

2018 30.944 814,46 

2.7.5.2 Pode-se perceber que existe uma diminuição no consumo de papel sulfite branco no decorrer 

dos anos de 2012 a 2018. Esta diminuição deve-se tanto ao uso de ilhas de impressão terceirizadas 

que o IFI vem contratando desde o ano de 2012, como também pela implantação do Sistema 

Informatizado de Gestão Arquivística de Documentos da Aeronáutica (SIGADAER) e do uso de 

expedição eletrônica de documento. 

2.7.5.3 Objetivo 

Reduzir o consumo de papel sulfite branco, visando os critérios de sustentabilidade e de combate ao 

desperdício. 

2.7.5.4 Meta Geral 

Reduzir, até 2021, o uso de papel sulfite branco em 10%, com base no consumo em 2018. 

2.7.5.5 Ações 

2.7.5.5.1 Configurar os microcomputadores para a impressão frente e verso, instruindo o efetivo do 

IFI sobre a forma de alterar para impressão convencional, quando necessário. 

2.7.5.5.2 Continuar a substituir, quando possível, o uso de documento impresso por documento digital 

nos processos administrativos. 

2.7.5.5.3 Começar a comprar e imprimir o que for possível em papel reciclado, como por exemplo, 

cartão de visita e apostilas de cursos. 

2.7.5.5.4 Realizar campanhas de sensibilização para conscientizar o efetivo a reduzir o número de 

impressões. 

2.7.5.5.5 Instruir o efetivo a criar o hábito de não rasgar impressões que deixarem de ser úteis, e sim 

guardá-las, de forma a criar um pequeno estoque de papel possível de reutilização, como rascunho, 
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por exemplo. 

2.7.5.5.6 Implementar posto para devolução de papel já utilizado. 

2.7.5.6 Cronograma de Implementação e Matriz de Responsabilidades 

Na tabela 14, estão discriminados os setores e os responsáveis de cada ação citada no item anterior e 

a determinação de seus prazos. 

Tabela 14 - Cronograma de implementação e matriz de responsabilidades – 

Consumo de papel. 

Ação Setor Responsável Data de início Data final 

2.7.5.5.1 CVD-TI Chefe da CVD-TI Fev 2020 Mar 2019 

2.7.5.5.2 Todas as Divisões Diretor Fev 2020 Permanente 

2.7.5.5.3 CAD-SA Chefe da CAD Fev 2020 Permanente 

2.7.5.5.4 CAD-SA Chefe da CAD Fev 2020 Permanente 

2.7.5.5.5 CVD-ST CGPLS IFI Fev 2020 Permanente 

2.7.5.5.6 CVD-ST CGPLS IFI Fev 2020 Permanente 

2.7.5.7 Indicadores 

Conforme recomenda Brasil (2012), os indicadores estão descritos na Tabela 15. 

Tabela 15 – Indicadores – Consumo de papel. 

Nome do Indicador Descrição Apuração 

Consumo mensal de papel branco Quantidade (unidades) de folhas de papel 

branco utilizados 

Mensal e anual 

Consumo per capita de papel 

branco 

Quantidade (unidades) de folhas de papel 

branco utilizados/total de servidores 

Mensal e anual 

Gasto com aquisição de papel 

branco 

Valor (R$) gasto com a compra de papel 

branco 

Mensal e anual 

2.7.5.8 Consumo de Copos Descartáveis 

2.7.5.8.1 Foi realizada a média mensal dos 07 (sete) últimos anos, de 2012 a 2018, de consumo de 

copos descartáveis de 200 ml (uso para água) e 50 ml (uso para café) do Instituto, conforme Tabelas 

16 e 17. 

Tabela 16 – Consumo médio mensal de copos descartáveis de 200 ml (2012 - 2018). 

Ano Consumo médio mensal Gasto (R$) 

2012 9.375 217,61 

2013 12.500 226,90 

2014 15.625 338,37 

2015 13.125 285,34 

2016 7.917 172,11 

2017 3.125 67,94 

2018 3.333 72,47 
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2.7.5.8.2 De acordo com a Tabela 16, pode-se perceber que existiu um aumento no consumo de copos 

descartáveis de 200 ml, no decorrer dos anos de 2012 a 2015. Mostrando, assim, a necessidade de 

ações imediatas para que se conseguisse diminuir este consumo. Logo, com as ações tomadas de 

acordo com o PLS IFI 2016, realizou-se a campanha “Adote um Copo” com a distribuição de canecas 

para todo o efetivo do Instituto e, somado a isto, a redução dos locais com disponibilidade de copos 

descartáveis, retirando os copos que ficavam juntos aos suportes de água potável e deixando apenas 

na recepção e secretarias das divisões para fornecimento aos visitantes. 

Tabela 17 – Consumo médio mensal de copos descartáveis de 50 ml (2012 - 2018). 

Ano Consumo médio mensal Gasto (R$) 

2012 3.750 37,59 

2013 1.667 16,71 

2014 2.917 29,24 

2015 2.917 29,24 

2016 2.500 25,06 

2017 208 2,09 

2018 208 2,09 

2.7.5.8.3 Como mostra a Tabela 17, o consumo de copos descartáveis de 50 ml teve uma queda no 

ano de 2013, porém, em 2014 e 2015 teve um aumento considerável de mais de 70%, comparado com 

o ano de 2013. Com a adoção da campanha “Adote um Copo”, conseguiu-se chegar a um consumo 

baixo nos copinhos específicos para café, não conseguindo ser evitado seu consumo devido aos cursos 

e visitas que acontecem no Instituto. 

2.7.5.9 Objetivo 

2.7.5.9.1 Reduzir o consumo de copos descartáveis, visando os critérios de sustentabilidade e de 

combate ao desperdício. 

2.7.5.10 Meta Geral 

Reduzir, até 2021, o consumo de copos descartáveis em 10%, com base no consumo em 2018. 

2.7.5.11 Ações 

2.7.5.11.1 Realizar palestra sensibilizando o efetivo e funcionários da limpeza sobre a necessidade de 

se extinguir o uso de copos descartáveis, por meio da ênfase sobre o prejuízo dos plásticos para o 

meio ambiente. 

2.7.5.11.1.2 Aquisição de copos de papel para ser fornecido aos visitantes e nos cursos realizados no 

Instituto. 
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2.7.5.12 Cronograma de Implementação e Matriz de Responsabilidades 

2.7.5.12.1 Na Tabela 18, estão discriminados os setores e os responsáveis por ação citada no item 

anterior e a determinação de seus prazos. 

Tabela 18 - Cronograma de implementação e matriz de responsabilidades – Consumo de copo 

descartável. 

Ação Setor Responsável Data de início Data final 

I CVD-ST CGPLS IFI Fev 2020 Permanente 

II CAD Chefe da CAD Fev 2020 Dez 2021 

2.7.5.13 Indicadores 

Conforme recomenda Brasil (2012), os indicadores, tanto para copos descartáveis de 200 ml como os 

copos de 50 ml, estão descritos na Tabela 19. 

Tabela 19 – Indicadores – Consumo de copos descartáveis. 

Indicador Descrição Apuração 

Consumo de copos de 200 ml 

descartáveis 

Quantidade (unidades) de copos 

descartáveis de 200 ml utilizados 

Mensal e anual 

Consumo de copos de 50 ml 

descartáveis 

Quantidade (unidades) de copos 

descartáveis de 50 ml utilizados 

Mensal e anual 

Consumo per capita de copos de 200 

ml 

Quantidade (unidades) de copos de 200 

ml/Total do efetivo 

Mensal e anual 

Indicador Descrição Apuração 

Consumo per capita de copos de 50 

ml descartáveis 

Quantidade (unidades) de copos de 50 

ml/Total do efetivo 

Mensal e anual 

Gasto com aquisição de copos 

descartáveis 

Valor (R$) gasto com a compra de 

copos descartáveis (200 ml + 50 ml) 

Mensal e anual 

2.7.6 COLETA SELETIVA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS 

Considerando a publicação do Decreto nº 5.940/2006, o IFI tem instituída a Comissão para Coleta 

Seletiva Solidária dos Resíduos Recicláveis, sendo a última designada através da Portaria IFI n° 

24/CVD-RH, de 28 de março de 2018. 

2.7.6.1 Assim, o Instituto possuía um Termo de Compromisso (sem fins lucrativos) com Cooperativa 

do município que tem como objeto a coleta dos resíduos recicláveis descartados pelo IFI e a sua 

correta destinação. Porém, a partir do ano de 2018 a responsabilidade da realização e renovação do 

Termo de Compromisso dos Institutos pertencentes ao DCTA ficou sobre a responsabilidade do GAP-
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SJ. 

2.7.6.2 Para a correta separação dos resíduos recicláveis, o Instituto possui lixeiras personalizadas 

com cores dos materiais recicláveis (plástico, papel/papelão e vidro) distribuídas pelos prédios. Conta, 

também, com um local construído específico para armazenar estes resíduos, do qual a cooperativa faz 

as retiradas. 

2.7.6.3 Objetivo 

Continuar a fazer a coleta seletiva, aumentando a sua abrangência. 

2.7.6.4 Meta Geral 

Melhorar a Coleta Seletiva Solidária, aumentando os pontos de coleta e a quantidade de resíduos 

recicláveis destinados às cooperativas. 

2.7.6.5 Ações 

2.7.6.5.1 Manter o programa de coleta seletiva de resíduos recicláveis junto à Cooperativa. 

2.7.6.5.2 Realizar campanhas de sensibilização e conscientização para o efetivo e para os funcionários 

da limpeza quanto à importância do descarte adequado e da realização da coleta seletiva de resíduos 

recicláveis. 

2.7.6.5.3 Após implementação do posto de devolução de papel já utilizado, dar correta destinação aos 

papéis para serem retirados pela Cooperativa. 

2.7.6.5.4 Instalar secadores de mãos automáticos nos banheiros. 

2.7.6.6 Cronograma de Implementação e Matriz de Responsabilidades 

Na Tabela 20, estão discriminados os setores e os responsáveis por ação citada no item anterior e a 

determinação de seus prazos. 

Tabela 20 - Cronograma de implementação e matriz de responsabilidades – Resíduos 

Recicláveis. 

Ação Setor Responsável Data de início Data final 

2.7.6.5.1 CVD-ST GAP-SJ Fev 2020 Permanente 

2.7.6.5.2 CG PLS IFI CG PLS IFI Fev 2019 Permanente 

2.7.6.5.3 CVD-ST Chefe da CVD-ST Fev 2020 Dez 2020 

2.7.6.5.4 CAD Chefe da CAD Fev 2020 Mar 2020 

2.7.6.7 Indicador 

2.7.6.7.1 A coleta seletiva de materiais recicláveis terá como indicador a quantidade em 

quilogramas (kg) de resíduos recicláveis retirados pela cooperativa, analisados mensalmente. 

2.7.7 QUALIDADE DE VIDA NO AMBIENTE DE TRABALHO 

2.7.7.1 Sabendo-se que a qualidade de vida no ambiente de trabalho visa facilitar e satisfazer as 

necessidades do trabalhador ao desenvolver suas atividades na organização através de ações para o 
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desenvolvimento pessoal e profissional, o Instituto possui planos de capacitação que procura capacitar 

o maior número de seus funcionários por ano; realiza pesquisas de satisfação dos setores para saber 

o que não está sendo aprovado e quais são as sugestões do efetivo, e realiza também, um campeonato 

anual com várias modalidades (cabo de guerra, vôlei, futebol, bola ao cesto e corrida) em que todo o 

efetivo do IFI pode participar em horário do expediente, integrando e estimulando a interação dos 

servidores. Também homenageia 3 (três) servidores e militares como reconhecimento pelos seus 

excelentes desempenhos durante o ano e realiza eventos sociais de confraternização do efetivo sob a 

coordenação da Comunicação Social do IFI. 

2.7.7.2 Objetivo 

Continuar e melhorar a promoção da qualidade de vida do efetivo do IFI, refletindo assim no ambiente 

organizacional. 

2.7.7.3 Meta Geral 

Aumentar o bem-estar dos servidores no ambiente de trabalho. 

2.7.7.4 Ações 

2.7.7.4.1 Atender aos quesitos com menor nível de satisfação dos servidores perante seu Instituto, 

constantes da Pesquisa de Satisfação elaborada pelo DCTA, por determinação do Comandante da 

Aeronáutica; 

2.7.7.4.2 Atender aos quesitos com menor nível de satisfação dos servidores perante pesquisa de 

satisfação realizada pelo Instituto. 

2.7.7.4.3 Realizar pesquisa de satisfação anual. 

2.7.7.4.4 Continuar e ampliar a capacitação para todo o efetivo. 

Realizar campanhas para incentivar os servidores à prática de atividades físicas. 

2.7.7.5 Cronograma de Implementação e Matriz de Responsabilidades 

2.7.7.5.1 Na Tabela 21, estão discriminados os setores e os responsáveis por ação citada no item 

anterior e a determinação de seus prazos. 

Tabela 21 - Cronograma de implementação e matriz de responsabilidades – Qualidade de vida 

no ambiente de trabalho. 

Ação Setor Responsável Data de início Data final 

2.7.7.4.1 CDR Diretor Fev 2020 Permanente 

2.7.7.4.2 CDR Diretor Fev 2020 Permanente 

2.7.7.4.3 CDR Diretor Fev 2020 Anual 

2.7.7.4.4 CVD Vice-Diretor Jan 2019 Permanente 

2.7.7.4.5 CVD-ST CGPLS IFI Jan 2019 Permanente 
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2.7.7.6 Indicador 

2.7.7.6.1 Este indicador permitirá ver a participação dos servidores nos programas e ações voltadas 

para a qualidade de vida no trabalho, utilizando-se para isso da equação: 

Quantidade de servidores que participaram de programas ou ações de qualidade de vida x 100 

Total do efetivo do Instituto. 

2.7.8 COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

2.7.8.1 As contratações públicas sustentáveis vêm desempenhando papel fundamental na 

implementação das políticas públicas de sustentabilidade. Uma vez que são considerados critérios 

ambientais, econômicos e sociais, em todos os estágios do processo de contratação, o poder de compra 

do Estado passa a ser um instrumento de proteção ao meio ambiente e de desenvolvimento econômico 

e social. Assim, as contratações públicas mobilizam tanto o setor governamental, impelindo os 

gestores públicos a considerar variáveis de sustentabilidade em suas aquisições, quanto o setor 

privado, quando este busca implementar mudanças na direção da ecoeficiência (atitudes que podem 

levar ao desenvolvimento sustentável), com uso racional e sustentável dos recursos. No Anexo B 

consta o Inventário Analítico de bens e materiais adquiridos pelo IFI. 

2.7.8.2 Para isso, o Decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012, deu poder para que, em suas compras e 

contratações, a Administração Pública possa acrescentar critérios de sustentabilidade, proteção ao 

meio ambiente e fatores socioeconômicos. 

2.7.8.4 Objetivo 

Tornar sustentáveis as compras e contratações públicas adequando estas práticas ao que se chama 

consumo sustentável, pensando na proposta mais vantajosa para a administração, não levando em 

conta apenas o menor preço, mas também o custo como um todo, considerando a manutenção da 

natureza e o bem-estar social. 

2.7.8.5 Meta Geral 

Realizar 10% das aquisições de bens e materiais sustentáveis e as contratações de serviços e de 

projetos ambientalmente sustentáveis. 

2.7.8.6 Ações: 

2.7.8.6.1 Adequar, quando possível, os editais de licitação de obras e serviços de manutenção prediais 

aos critérios ambientais e sociais de sustentabilidade, exigindo a comprovação da origem das 

madeiras quando da contratação de obras e serviços, exigindo da contratada o recolhimento, 

armazenamento adequado durante a vigência do contrato e comprovação da destinação final adequada 

dos resíduos de construção, exigindo, quando possível, que os materiais utilizados nas construções 

sejam reciclados ou recicláveis. 

2.7.8.6.2 Estudar a viabilidade de aquisição de bens e materiais sustentáveis existentes no Sistema de 

Catalogação de Material (CATMAT) do ComprasNet, como: Aparelho de ar condicionado com selo 
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PROCEL, papel sulfite de material reciclado, envelope de material reciclado, papel higiênico de 

material 100 % fibras celulósicas e características biodegradáveis, cola de papel e livro ata de material 

reciclado. 

2.7.8.7 Cronograma de Implementação e Matriz de Responsabilidades 

Na tabela 22, estão discriminados os setores e os responsáveis por ação citada no item anterior e a 

determinação de seus prazos. 

Tabela 22 - Cronograma de implementação e matriz de responsabilidades – Compras e 

contratações sustentáveis. 

Ação Setor Responsável Data de início Data final 

2.7.8.6.1 CAD Chefe da CAD Jan 2020 Permanente 

2.7.8.6.2 CAD Chefe da CAD Jan 2020 Permanente 

2.7.8.8 Indicador 

Este indicador nos permitirá ver as contratações sustentáveis realizadas pelo Instituto, utilizando-se 

para isso da equação: 

Quantidade de aquisições de projetos ambientalmente sustentáveis x 100 

Quantidade total de aquisições possíveis de se terem itens sustentáveis. 

2.7.9 DESLOCAMENTO DE PESSOAL 

2.7.9.1 Um dos maiores problemas enfrentados por grandes municípios é o aumento da frota de 

veículos (carros, motos e caminhões). Este aumento da frota traz algumas consequências negativas 

para as pessoas e para o meio ambiente, como por exemplo: aumento do tempo gasto no trânsito, 

aumento da emissão de gases poluentes, risco de acidentes, aumento do nível de estresse das pessoas 

e etc. Diante disso, a sociedade tem tomado iniciativas com o intuito de diminuir estes problemas 

exemplificados, melhorar a qualidade de vida dos cidadãos e ajudar a melhorar a qualidade ambiental. 

2.7.9.2 O DCTA começou a construir ciclovias em toda sua extensão a partir do ano de 2018. Por 

conseguinte, pode-se verificar um maior número de bicicletas no bicicletário do Instituto, após a 

implantação das ciclovias. 

2.7.9.3 O GAP-SJ está centralizando a garagem com as viaturas que são utilizadas em todos os 

Institutos do DCTA. Assim, está sendo realizado aproveitamento de viaturas para pessoas com 

destinos diferentes, porém próximos, contribuindo para economia com gastos de combustíveis e 

manutenção das viaturas 

2.7.9.5 Objetivo 

2.7.9.5.1 Promover entre os funcionários do IFI incentivos para práticas sustentáveis de deslocamento 

entre casa e trabalho e entre o IFI e o refeitório. 

2.7.9.6 Meta Geral 
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2.7.9.6.1 Aumentar o número de adeptos ao uso de formas sustentáveis de deslocamento entre casa e 

trabalho e entre o IFI e o refeitório. 

2.7.9.7 Ações: 

2.7.9.7.1 Promover campanhas incentivando a caminhada e o uso de bicicletas, veículos elétricos e 

transporte público nos deslocamentos entre casa e trabalho e entre o IFI e o refeitório. 

2.7.9.7.2 Promover campanha incentivando a “carona amiga” nos casos de deslocamentos realizados 

de carro ou moto. 

2.7.9.7.3 Realizar o aproveitamento de viaturas do DCTA, de forma que em um mesmo deslocamento 

de viatura a serviço possa haver aproveitamento de mais pessoas com destinos distintos, porém 

próximos, contribuindo para uma economia com gastos de combustíveis e manutenção das viaturas. 

2.7.9.7.4 Estudar a expansão e melhoria de um melhor local para o bicicletário. 

2.7.9.8 Cronograma de Implementação e Matriz de Responsabilidades 

Na Tabela 23, estão discriminados os setores e os responsáveis por ação citada no item anterior e a 

determinação de seus prazos. 

Tabela 23 - Cronograma de implementação e matriz de responsabilidades – 

Deslocamento de Pessoal. 

Ação Setor Responsável Data de início Data final 

2.7.9.7.1 CVD-ST CGPLS IFI/CDR-CS Fev 2020 Permanente 

2.7.9.7.2 CVD-ST CGPLS IFI/CDR-CS Fev 2020 Permanente 

2.7.9.7.3 CAD Chefe da CAD Fev 2020 Permanente 

2.7.9.7.4  CAD Chefe da CAD Fev 2020 Dez 2020 

2.7.9.9 Indicadores 

2.7.9.9.1 Este indicador nos permitirá ver as “caronas amigas” realizadas no Instituto, utilizando-se 

para isso da equação: 

Quantidade de servidores e militares cadastrados no programa de “carona amiga” x 100 . 

Quantidade do efetivo do IFI 

 

2.7.9.9.2 Este indicar nos permitirá verificar a porcentagem de militares e servidores que utilizam 

bicicleta ou veículos elétricos, pelo menos 1 (uma) vez por semana, nos deslocamentos entre a casa 

e o trabalho, utilizando-se para isso da equação: 

 

Quantidade de servidores e militares que utilizam bicicletário ou veículo elétrico no deslocamento entre a casa e o trabalho x 100 . 

Quantidade do efetivo do IFI 
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3 DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

N.A. 

 

4 DISPOSIÇÕES FINAIS 

4.1 Esta NPA entra em vigor na data de sua publicação em Boletim Interno Ostensivo. 

4.2 Os casos não previstos serão resolvidos pelo Diretor do IFI. 

 

ANEXOS 

ANEXO A: Portaria de criação da Comissão Gestora do PLS IFI; 

ANEXO B: Inventário Físico-Financeiro. 
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ANEXO A - PORTARIA DE CRIAÇÃO DA COMISSÃO GESTORA DO PLS IFI 
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ANEXO B - INVENTÁRIO FÍSICO FINANCEIRO 
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